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l_e C o n s e i . m u n i c i p a l s ' es ' r é u n i M a r d i so i r on 
s.'-ance e x t r a o r d i n a i r e . Nous r en i ions c o m p t e p lu s 
lo in île ce t t e r é u n i o n d a n s laquel le a é t é d i s c u t é e 
l ' i m p o r t a n t e q u e s t i o n d u s e c t i o n n e m e n t . 

L y c é e d e T o u r c o i n g . - Au c o n c o u r s de l a n g u e s 
v i T a o t e s o r g a n i s e p a r la Socié té Indust r ie l le du Nord , 
le I .vceo de T o u r c o i n g a o b t e n u ies p r ix su ivan t* : 

A l l e m a n d . — 1er p r i x : l l i s ior C h a r l e s ; R e p r i s : 
F r a n ç o i s O c t a v e . 

A n g l a i s . - t a p r i x : x V a u t h i e r J e a n ; t e p r i x : Co

s t a P u n i . 
Los é p r e u v e * dn c o n c o u r s sonl p u r c m e n l prat i 

q u e s ; plies eona i s t en l en u n e d ic tée a l l e m a n d e o u a n 
g l a i s e , u n e loi i e ;i c o m p o s e r eu a l l e m a n d ou en an
g l a i s ; u n e rosi e r s a l i o n en a l l e m a n d ou en ang la i s . 

P o u r q u o i es» sueeesf 
f T o u s les c o u r s d ' i n g l n i s , dès les p lus l iasses 

c l a s s e s , son l (aéU on a n g l a i s ; p o u r la l angue alle
m a n d * , il SSI est de m ê m e , m a i s d a n s les classe-; 
s u p é r i e u r e s s eu l emen t , ; i c a u s e de la p lu s g r a n d e dif
ficulté do la l a n g u e . 

!>• C h a q u e j o u r , les é lèves des h a u t e s c lasses t ien
nen t e n t r e e u x (les c o n v e r s a t i o n s en a n g l a i s et on 
a l l e m a n d . Ce t t e r é f o r m e q u i a p a r u u n e u top ie à d e 
j 'Ons e s p r i t » a passé d a n s les fails ; t en t ée on p lus i eu r s 
e n d r o i t s s a n s » im •• -, ollo a r é u s s i .ni l y r e - de Tour-
OAiing. g r â c e au d é \ o i i e n i e n l des p r o f e s s e u r s et a u 
JK_>i» eapr i l des élève -. 

La r é u s s i t e de o ' l i e dmilile é p r e u v e , l ' ense igne 
n i e n t d e la l a n g u e é t r a n g è r e pa r la l a n g u e m ê m e , M 
r é t a b l i s s e m e n t do ;o i ivorsa l ions a n g l a i s e s el alle
m a n d e - , e n t r e é lèves d é s i r e u x <lo r é u s s i r , l'ait e s p é r e r 
S J M ss jsJesaseagetM t ine lois l e u r s é l u d e s t e r m i n é e s , 
s r r n a t r anahans i la [ois de r é p o n d r e a u x e x i g e n c e s 
d u b a c c a l a u r é a t et a u x b e s o i n s d e l ' i n d u s t r i e et d u 
c o m m e r c e ; ils a u r o n t des l a n g u e s é t r a n g è r e s u n e 
p r a t i q u e assez sé r i e . i s e p o u r les p a r l e r et les é c r i r e 
i o u r a n i m e n l . 

C L r o n i c r u e r e l i g e u s e . - l n m a n c l i c 87 j a n v i e r , 
i o l e de Sai i i t - . lean-Cli rysostoino. r.n l ' égl ise N o t r e -
l>ame. à la g r a n d m e s s e , s e r m o n en l a i e u r de 
l ' Œ u v r e d e * E c o l e s d 'Or i en t , p a r ML l ' abbé Ba l s , pè 
l e r i n d e . l é r i s a l e m . Le l e n d e m a i n l u n d i , m e s s e p o u r 
les m e m b r e s v i v a n t s cl d é f u n t s de f Assoc i a t i on . 

S u i t e s m o r t e l l e s d ' u n a c c i d e n t . . — Louis Mest -
d a g h , â g é d e -1 a n s . q u i ava i t e u le c o u d e d u b r a s 
d r o i t b r o y é , a la l i l a t n r e de MM. L a m o u r e t t e e t 
L e r o u x f r è r e s , d a n s la n u i t d u i > a u 17 j a n v i e r , 
a i n s i q u e n o u s l ' avons r e l a t é , a suc.comlié à l 'Hô te l -
Dieu , o ù il ava i t éW a d m i s , m a r d i d a n s la m a t i n é e . 
Le m a l h e u r e u x , i|i_i é ta i t m a r i é et p è r e de p l u s i e u r s 
e n f a n t s e n c o r e e n bas -age , d e m e u r a i t à R i squons -
U'out i b e i g i q u e i , n u i s o n s . l a m a r t . 

U n e c h u t e d o B m é t r é s . — L u n d i a p r è s -mid i , 
A l p h o n s e Ci ivel ior , Agé d e l'.1 a n s , o u v r i e r z i n g u e u r , 
che / . M. H a r c e l l e l . o . ' u s se .pc id i l l ' équ i l ib re e n t r ava i l 
l a n t à la t o i t u r e de 'Ecolo des tilles de la p lace Saint-
J a e q o e s . et t o m b a , d ' u n e l i au lou r de 8 m é t r é s , s u r le 
t r o t t o i r é tab l i le l o n g d e s b â t i m e n t s , d u eô lé d u jar
d i n . On c r o y a i t biei n ' a v o i r a r e l e v e r q u ' u n c a d a v r e ; 
m a i s le d o c t e u r C a u d r c l i e r . a p p e l é a u s s i t ô t . n ' a cons t a 
té nu i -une f r a c t u r e , le . jeune h o m m e n ' a v a i t q u e d e 
for tes c o n t u s i o n s a u co té d r o i t : e t . s au f o o m p l i c a i i o n s , 
si p o u r r a r e p r e n d r e le t r a v a i l d a n s u n e q u i n z a i n e d e 
j o u r s . 11 a c l é t r a n s p o r t é chez ses p a r e n t s , r u e l»u-
m o r t i e r . 

S a i s i e d e v i a o d i ; d e c h e v a l . — M. A n s a r a sais i 
à l ' aba t to i r 300 k i î c g s d e v i a n d e do c h e v a l r e c o n n u e 
i m p r o p r e a la c o n s o m m a t i o n . s p n a r V m n t a M. H e n r i 
S t a m b e r t . b o u c h e r . 

Lk b é n é d i c t i o n d u d r a p e a u d e l a S >cloté S a i n t 
Geora t .» La s...-i i•• .| n r a n BnreHe «Sa ni lien ness, 
I)III -on sic •>• on.-z M J an Mi ti-te Flei inpi in. eslann 
n . l lu r r é C a l e l a a , i w de lian.l WUII di nun-he d i r n i i r 
I i. nélii-ti.ifl d e sa bannière . 

Celte sociélé a assist.. a la messe de II h. i |2 a l ' i ' j l i-e 
Noire-lia.iie-.le Lourde- , na a et* célébrée la ivrei,ii,ii|.. 
•le la bélié.licliiui. I'. n.l.uil la messe, la fanfare la l'rn-
tertwMr, qui avait Hien voulu (iréler son •• 
celle fêle a julO'quelques nnr...•::n .: 
A la sortie ,,'e l ' i . ' i . s . . un cortège, i-
et des - ..• ..i»if.--. a i.ire-.ilni I 

rutfrwUe 

le devoir du capital 
Uénéral des " 

Vendrcd 
du t ravai l , par M. Maxime Descamp: 

Vendredi 1,'i mars , à hui t heures et demie, Le so
cialisme et les intérêts populaires en 1818 par M. Pierre 
de la Gorce. 

Dimanche.i l mar s , à quatre heures et demie du soir , 
sous le présidence de M. Georges Picot, membre de ITus-
t i tut : Les habitat ions ouvrières à Lille, résultat du l'en
quête de 1895 par M. Delemer, avocat au barreau de Lilie, 
ancien bâtonnier. I i istr i lm'ioiides récompenses. Discours 
de M. Georges Picot. 

X. IL —'Deux pr ix , l 'un de 3CMI francs, l 'autre de 200 
Iranc- , accompagnés des œuvres de F. Le Play, seront 
accordés aux deux audi teurs qui auront le mieux résumé 
les conférences. Los dames .sont invitées aux conférences 
de I T u i o n d e la Paix toeisJe. 

On peut se procurer des,- iriai d 'entrés au siège de la 
Société Industr iel le , l l i i . rae de IIIùpiUI-MilUaire. 

J e u n e Bile a b a n d o n n é s . - P. 'u-i ' i irs j ou rnaux ds 
P a n s ont reproduit l 'iafuraïaUna su. vante : 

Des gardiens de la paix, â P a n s , aperça valent samedi 
ualiii, vers onze heures , couchée sur un lune du boule 
vurd de l'Hôpital, une jeune lille pleurant â chaudes 
la rmes . Ils l 'einiHeaèrent au poste de la rue Car 
.luial Ltuiioiiic ou ils lui ' I reat donner un peu de bouil
lon. 

Conduite ensuite chez H. Thillerie, commissaire de po
lice, la jeune lille déclara se nommer Julie Jourdaa , âgé* 
de dix-hui t ans . appar tenant à une Iresl ionorablelaunl l i 
de négociants il-' !.; . . 

Klle avai t écuuie les conseil;, d 'un sieur Kmile BUr-
tiard, premier c o m m i s c h e i ses paroat», et il y a quatre 
mois, en sa compagnie, elle avait fui ie domicile pa 
ternel . 

bernard . pour snbvoni ra leurs premiers besoins,s'était 
approprié une soiiiine de ,̂SUO francs, et. pendant quel 
que temps, ils menèrent joyeuse vie à Paris. 

L'argent vouant a manquer , Bernard disparut à son 
tour, laissant sa maîtresse dans une chambre d'hôte, 
dniil on devait un m as de loc.iiiou. Le maître d'hôtei 
mil la jenue fille a ia parle eu lui retenant Ions ses veto 
a ïeu ls . Ne cieiuaissaiil personne â P a n s , Mlle J-uiidan 
•na dans les rues , vivant huit jours avec 5 francs et les 

quelques aumônes qu'el le avait reçues Çà et là. 
Kmiii, depuis deux jours , elle n 'avait pas mange et, se 

triiuvant sans asile, elle était tombée là où les gardien.-
le la paix l 'avaient aperçue. 

Uns dépêche a été envoyée à Lille aux parents . 
Nous devons ajouter qu'à Liile des recherches ont été 

laites cl que nulle pari on n'a t rouvé trace de ces deux 
noms. 

Celte histoire ne serait qu 'une invention de la jeune 
Oie. Vu de n..s loiif ieres ajoute même que le commis-

ie pari-ien. dans le ressort duquel l'affaire se ,-erail 
MASee, n 'a jamais entendu parler de rien. 

Rouge, de la Mariiére et le Cheini.. 
tréaatté du territoire. Cette cession du Canton Sud au 
Canton-Nord-Est comprend une population de 9 8-8 habitants 
qui portereit la population totale du Canton Nord-Est à 33.756 
habitants. 

» Le troisième canton (sud) conserverait encore un chiffre 
d habitants sutlisaut pour éviter toute espèce de critiuue de 
ce coté. 

» Nos trois cantons seraient donc constitués de rette 
b a s a : 

ivord. Ilalluiii Itoneq. Linselles, Bousbecnues. Ire partie 
de Tourcoing, 3;i.i33 habitants. 

Vecd fe'sl. — Neuville. *e partie de Tourcoing. 33.7.16 habi
tants. 

Sud. — Mares, Mouveaux. Bondues, 3e partie de Tourcoing 
19.391 haliilaiil-. 

cette u'iiesi 
.elalili-.i.l rt«"iV'::'V 

h.n jiii|ioilaiit.'.«">l ronvuii inii* r\\\c K's n.nd.lit:atiori.' 
1 le> iireraftaUveiti.il1 Toim-uiiifi. ( lufllf* u I-I M il<- soi, 
l i o r l e r u u prnjiM p r i n i i l i f . ne seronl |ia> <li- nature à 

La mort du cardinal Desprez 
r • D M , ii j i uv ie r . — VOICI qu- Ique- d- b.Hs - u r le 

. l i e i e n i qui vient de plonger dans la don eur 
el le decii l'Eglise ne Krance. 

L e s <leriii<-i>t i i i o i i i i - n l s d u c a r d i n a l 
I - . (h l'iuers froids r igoureux .-iva ont Mgrevé l'él t 

lad ! iu ' ai lln.-o. Ii-iuiis qne'i .ui s l i a r s . UBe So-u rée 
n e V. lllail i. nstainuieiil S m Kinineiiee et cassait 

rnevet. 
Dimanche vers minai t , ,a Sieur de garde releva des 

\ . :..... i in . qui lui parurent a l a rmants . Le doc lear C dans 
el le major P. lit, du *3e de ligne .appelés sami to t , eoiis-
lalêréiit une complication cardiaque de la grippe qu i , 

tant donnés l'âge et la faih'0R«e du vénérable lualAde. 
ne poavai t laisser a a e a a d o u i e s u r u n fatal et prochain 
h'.||iiu 'lin-lit. 

- u I oill -née, qui j-iilissail de loute sa 1 ueidilé d'es-
piit , le comprit , c! demanda à recevoir les dorai* n sa-
rfi i.enls pu lui lurent administrés par M. le vicaire 
général Andriea.etqi ie iques ios laul tapres . iUn- la cham
bre transformée eu chapelle. Mgr Desprez recevait la 
Sa nie Loinirniiioii. 

I ndanl relie cérémonie, le vénérable cardinal priai! 
avec les assistants, el niiirinurail avec eux les dernières 
oraisons. Vers une heure et demie, le saint prélat de
manda à l'abbé Andneu le crucifix que le Sa.nl Père 
venait de lui envoyer: il le prit entre ses mains amai
gries i l - e s veux ie fixèrent. Unsenl.iil qu 'une p ' iére ar
dente inoiitâil de celte belle âme, à son Rédempteur . 

« Monseigneur, dit alors l'abbé \ n d n e u . dont li - -an-
glots étranglaient la voix, faites-vous à Dieu le sacnlice 
de voire vie '.' » 

Le cardinal répondit d 'une roix forte, en niontraiit le 
t'.lui-! : « Voilà mon modèle! • Ce furent ses dernières 
paroles. 

A deux h e u r s du matin et a lors que l'on vociféra,t 
des cris de haine sur la Plaça du Capilole, le bon cardi
nal , comme on l'appelait parmi le peuple, rendait sa 
belle aine i Dieu. 

i . i . I i a p e l l c a r d e n t e 
La c o r p s 4 a défunt repose dans la chapelle de l 'a res 

véché Iraiisforinée eu chapelle ardente . Les BMtrr " ~ 
recouvcrlsde tentures noires et rouges. 

As pied de l'Ii'Hel, le corps drapé' dans la robe rouge 
repose sur un lit de parade. La mure du cardinal el la 
croix d'ollicier de la Légion d honneur sont déposés aux 
pieds su r un coussin en velours eraaamsi, l ieux S n n r s 
de l 'Ksp-rance veillent et prisai auprès du lit. 

t.a mort n'a fias altéré la iiobleel belle ligure du regretté 
pa-teur : seule la rigidité de ses traits décèle que la mort 
a fait son leuv ie . 

I . n f a m i l l e d e M u r l iOMpro / 
Les neveux de Mgr Desprez sont arr ivés à Toulou-e 

l 'un d'eux est chef d'escadron au 17e dragons . 
Les condoléances ar r ivent de toutes parts, principale

ment de Houbaix. Le nonce aposloliqne à Paris, Son 
Excellence h* cardinal Dourret, NX. SS. d'Alhi, d'Aire, 

Carcasse.nue, de Painiers, de Moiilaiihan, d'Agen, 
e tc . . e l c , on t c u v o j e is légrapbiqaeuieut leurs condo
léances. 

L e s f u n é r a i l l e s 
Les funérailles auronl .lieu samedi. C'est Son Rssl-

aeacs le cardinal évésjM de Rodes qui présidera la 
cérémonie . 

sont 

, - i l , . 

d.. son répertoire. 
• m.'- do la uiii-iqn* 

priueipales ruc^ de la 
i-uté sur le par.-oiirs plusieurs 

lireijr»' s" -mil ie"i!us au pn-d di-
; <L-t-.>i«s /ait "le prononcés. La 

AersrilMise, au» «liplandisseuients de 

ReiPresa i , local, l 
la f e r -lie. où qnelq 
niu-iqie1 a joué ' - " 
I ass is tance. 

Les -oc i e i a i r e s . qui se sont ensui te d i v i s e s e g d é n i 
eaiiips. les vieux et le- jeunes , ont engagé une partie 
d 'are qui a été gagnée par IPJ sACleas. 

\ sept heures du soir, un bâuqget réunissai t , an Pré 
Ca'elai i . tous les membres d s l« société. L'entrain et la 
gaitè u 'out cesse de régner pendant lo t s t e la SOSSÉr. 

P e t i t s f a i t s d e po l i ce . — Les agents de sûreté Debui-
gne et Lecalittc oui procédé mardi après-midi, en y->i-tii 
d 'un manda t d'arrêt dél ivré par M. Vilry, jupe d ' iaa t rac-
Ioui, A l 'arrestat ion le Charles Djt luer i dit le VervM 
lois », ra t tacheur . àçé de îi ans . iucul | ié de coups et 
blessures à l ioubaix . 

Afarcq en Barosu ï — f a l l u ajali— ,le la «érmleli 'ea 
.-ne U mal et J f e r r f . — Par ar rê té prétectoral, en date 
d u 19 janvier , la circulat ion sera in te r rompue , pendant 
la journée du vendredi îi>. sur le pout de Marcq. rouie 
nat ionale n* 17, à Marcq en- l laneul , à l'occaaaoa des 
t ravaux à exécuter pour le remplacement de la voie 
ferrée de la ligne du t r a m w a y de Lille à Tourcoing. 
__ _^_ 

X_.XT . T .-JESi 
Soc ié t é I n d u s t r i e l l e d n N o r d de l a F r a n c e . — L'n 

d o u n a a t daus not re n u m é i o paru dimanche matin le 
re.-uitat du coucour» départemental des langues étran
gères , nous n 'avons fait connaî t re que les n . m s des lau
réa t s ayan t rempor té les i e e l 3e prix, en division secon
da i re . 

Ajoutons que le premier prix de ce eoucours , pour la 
division supérieure , a été décerné à notre jeune ouici 
1 >s.en. M. Victor Prouves! , ancien élève des collèges de 
H,;Ul

s»ix et de Marcq, et actuel lement é tudiant à /Ecole 

superie 
•re de Comiiierce de Lille. 

r e« eonfére-ace* d e 1 D n l a n da l a P a i x s o o l a l e . — 
i e ^ , n b n nées organisée» par le groupe de Lille de 
r i -n ion de la Paix sociale au ron t lieu cette année sous 
M.calroua-e du Co.mte de Defenie et de Progrès social e 
le l ' ' ' l l " " ° - ' - ' , vendredi soir. Ces conférences seront 
Sonnées eo°nne les M n é e . précédentes, dans la salle 
Îles "êtes de là Société industr iel le , t t « , rue de l'flôpital-

" v o f é n ' e p rogramme comple t o'e cette année : 
Vendredi • i ' i n v i e r , à huit heures et demie, sous la 

.àoné» â p ' ù A ; -rov-Beaulieu, membre de I Inst i tut 
présidence de SI. A. i ^ . . S 0 C ia les de Lille; discours 
rappor t su r les confere i ,^ c o "" ,-
de M. A. Leroy Beaulieu. . d p , n i B . . . . , , „ . 

Vendred .8 février, à (mit heures « - , e m i ? ' ' e s * ." 
d a t i o n s et l 'Etat, dans la lut te contre le c . . " e ' P s r - • 
Henri Jolv, doven honorai re de la facu l t é . 

Vendredi 15 ' février, à hui t h e u r é s e t i e m i e . La vie s 
li-ou marché , par M. II. Roquette , avocat au barreau de 
L " \ ' endred i 21 février, à hu i t heures et demie, La iég le -
m e n t . L'on nie- ie I o n de dn travail , par M. L. Seios-e 
"vocal , P*, fess-ur d. Dr. t i n i t r i u ion», à la KacuUe 
"Vsnd ' r ed i 1er mars , A bu i t heures et demie , Le rôle et 

avantages , .Jervés a la création d'un 
Vii-si a 1 elle pleine el entier' 
•lus. juge- iliiii., eelti! altaire 

'une ville comme ia nôtre, dont ia pensée de i 
•ouve portée vers le progrès, dont les effort* 
eut vers l'amélioration des moyeu- de nrmlu. 
u..-e- et qui. jamais, n'a hésite i\ abiirder les |. 
ili.-e- I . I I - I I I I I sesl agi d'ainelioier la situatloi 

loaiie de lalioiienx qui la peuple. 
» Suptioser un instant le contraire, croire I|M*I 

iciil pourrait être la récompense de tant de 

•llaqil 
c ,11.t; 

lus gl 

lia de 

' ',',' ; '.' __ _ té qui coiili-ibiieiit pou 
•tenir et forlilier nette activité UK-cssaiitc . ,-U. jn.-i>« . f i .nni 
:i'ilijri*nte ronstilii.int la iviiummée -U; nos i:it.lustiit*> natio-
les, serait admettre qae la justice et rimiiarUaliîé ne -son. 
ia que vains mots ! 
- Il n'en sera rien. 
» La dt'IiDèralionque vous allez prendre sera écoutée, 
i Eu TOUS en soumettant le projet. Messieurs, puissé-je av,>i< 
n pli I.' mandai que m'a coi i lié votre couimis>ion -.pecial'-. 
i-.- je aussi avoir le trranrt honneur de iiruiMllir, e 
i nom. t'unatiiinité de vos suffrages que la gravité des eu 
istances me fait un devoir de solliciter. 
i Le Conseil. Ont le rapport qui précède ; vu l'arrêté des 
usulseu date du Li Vendémiaire an \ de la Uopubliquc; vu 
nvt.' pivfectoral en date du 1« Hi umairean \ : MI l'arrête pré 
toral du IV i,o\embre 189» : 
. C.••usidérant les dmits .séculaires créés en faveur de la villt 
TourcniiiK par les décrets de l'Assemblée Conslituante en 

te du 25 .létembre 4789; 
> Considérant que tontes les dépositions faites à l'enqu.'-tf 
notre ville mit demande le maintien a Tourcoing du chel-

ii dans la formation du nouveau canton; 
> Considérant que pas une seule des cinq communes n'a de 
mdé a i-tre séparée de TourcoinK. Ilalluin exeepté, dana k 

rtii'iilier où le chef-lieu lui ieniit -wcorrté: que deux d« ifeMe hi ,: le ôlo.iM bi 
ètée de demeurer urnes a To 

oMMtiéi'ani que toutes les relations des communes de UU-
e.s, Housbeeques «t Loucq existe ut avec Tourcoing ci non 
r Ilalluin qui ne possède, du reste, qu'une population 
nçai.MMie 3.722 habitants; 
Emei l'-ivis : Qu'il est de loute justire que les communes 
n-iivi-aiiCnnUiu. Ron q. Bousbecque-, Liuselles et Ilalluin 
lent URÎes a U ville de Tourcoing, qui en demeurerait le 

tienne aujourd'hui. 
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h.ut eoiifoinio aux plans-cailes annexes a I i présent 
i nn . » 
iin-lusions du rapport de Masuro sont adoptée 

: pour 
à l'iluai 

I.. Conseil vole des remerciements à M. Mastit 
remarquable rapport qu'il vient de présenter . 

PDisioiu dt ntradet de pompier*. — Trois anciens 
pompiers sollieilcut de l 'administrat ion la faveur de voir 
porter de iilo à BM>, leur pension de retrai te . M. le Maire 
propose le renvoi a la commission des Nuances; eu ajou
tant que celle augmen tâ t on ne pourrai t ê t re faite qu 'an 
moyen des ressources de la caisse muuicipale . 

M. Delpliin Duniortiei espère que la eouiuiissinu se 
mont re ra indulgente pour ies péti t ionnaires qui ont des 
besoins et ont rendu des services. 

I sine a gaz. — Le Coi.seil homologue le cahier des 
charges pour la fourn i lu ie des plombs a l 'nsiue 
1895, 

L CRUE DES EAUX 
I n o n d a t i o n s d a n s l a v a l l é e d e l a L y s 

Xous avons dit que los pluies de ces jour s derniers 
ont f a t monter fortement au dessus de l'étiage ordinai re 
les eaux de lotis les c a n a u x et de toutes les rivières de 
notre région. 

Dans la journée de lundi , les eaux de la Lys mon
taient de un cent imètre par heure, et, su r bien des 
points, les r ives de ce cours d'eau sont de nouveau inon
dée?. . 

Auprès d 'Armeut ie ies , ce ne sont plus seulement les 
prés lluliern qui sont couverts il eau. Toutes les prairies 
qui sont si tuées le long de la route de Duukerque, dont 
ie remblai ar rê te l 'écoulement des eaux, sont envahies 
sur une largeur qui atteint !i aGOO mètres . Plus ieurs prés 
aviiisinant le cimetière sont immergés . 

Près de Pé.-cncliies. les chemins conduisant de la Pré 
voté i.n Grand-Péril , do l 'Lpinetle à Péreiiehies, sonl 
couverts d 'eau. 

A ["letirbaix, l'eau re ouvre la rue des David et s'est 
répandue dans tout le hameau de la Croix-de Home. 

On ne. circule que difficilement sur plusieurs pavés 
nlre Wcz-Maequarl el la gare d'F.iinetières. 
Voici les chiffre* olticiels de la crue : Kclnse de Mer-

. ille, en aval , I in. '.)'>; ltac-Saiut-Maur, 1 in. 48; Houpli 
i-s. aval , 1 ni. 08. 

OÙ prevo i tune nouvelle hausse de 20 ceut imètres . 
Toutefois, il no semble pas que la crue doive être bien 

mporlaiile et causer des dégâts sér ieux. 
Eu ellel, les pluies ont été persistantes mais non l.ir 

euiielles; l 'accroissement du volume d'eau s'est fait nent 
i petit, et on a pu prendre toutes les mesures pour .'ni
er d graves degàts. Le service de la navigat ion a fo i 
•iivrir toutes les écluses et le trop-plein de nos canaux 

el rivières se déverse l ibrement à la nier. 
Kn outre la pluie a cessé de tomber mudi soir, le veut 

s'est mis à souiller et des reuseigucmculs que non-, a \ o u s 
fait prendre, il résul te que le max imum de la crue a été 

btcnii dans la nui t do luudi à mard i . 
La Deiile n'a pas débordé et on n'a aucune crainte de 

e rôle . 
Quelques caves dans différents quar t iers de Lille sonl 

leines d'eau provenant de l 'exhaussement du n iveau de 
ta nappe -a>utercaiue. 

T r i b u n a l c o r r e c t i o n n e l d e L i l l e . — Audience du 
murdi 22 janvier. — TRISTK rei tnUTA. — M. Julien 
Konhomme, cabaretier, rue Xeuve-de-Konbaix, à Tour-
•oiug, avait eu, à son service, une jeune lille du nom de 

Alice Ducoulonibicr, âgée de quinze ans ,qui l ' avai tqui t lé 
.près avoir enlevé une paire de bas et une paire de 

chaussures . Ur. au lieu de re tourner dans sa famille. \ l ice 
Diiconlomhicr avait erré un peu partout : on finit par la 
découvrir . Ses parents, au lieu de la réclamer, d e m a n 
dent euiiire elle l 'application d 'une peine.C'est pour cette 
raison q u e le Tribunal envoie la prévenue en correct ion 
jusqu 'à l'âge de 20 ans . 

I NI: iNcoiiKKUBLE, Sylvie Halcaen, 43 ans , coutur iè re à 
Rouliaix, se voit iiilbger une peine de dix jours pour 
ivresse en récidive : déjà, l'an dernier , il avait été pro 
nonce contre elle une peine do six jours pour le même 
motif. 

ArPARinoN HHIVA.MI: . — I n e s e r v a n l e d e 29 ans , Juliette 
Péta is , qui avait été pendant trois ans chez M. Pollet, 
marchand rue d'Alger, à l ioubaix, avait reçu congé. Or, 
peu de temps après avoir quit té la maison, l 'ancienne 
si r . a u l e e l a i t revenue, brisant les car reaux et avait me
nace SI. Pollet et sa lille. 

Des agents de service dans le quart ier , é taient interve
nus pour la calmer ; mais a lors , Juliette Petain re tourne 
sa fureur contre l'un d 'eux qu'el le injurie : elle est aus
sitôt emmenée à raison de.ee, dernier fan.Le Tribunal la 
condamne A (rois jours de prison 

LA F I I A I I U : . Charles Dessein, 2il ans , t isserand à 
Il i l luin. a r rê té à Ilal luin. deux mois de prison et une 
amende de SAQ francs. 

Us I : \ I I I . S I , Camille Vermersch, domest ique â Mous-
croii, encouiT, pour infraction à l 'arrête d 'expulsion, une 
peine de deax mois. 

GRANDE POISSONNERIE ROUBAISIËNNE 
3 1 , RUE: S A I . V T - G E O K G E 5 , 3 1 

— COURS du Mercredi 23 Janvier 1895 — 

l .e c o n c e r t d ' h i v e r d e l a G r a n d e H a r m o n i e . — Xuus 
il'i tonnerons . .u .uu de nos r-cteurs M nous a t tes tons 
que ia brandi lliumonie, en ol l ran l son concert d 'hiver 
à se.; meinhies honoraires , l é s a conviés à une véri table 
soirée de g a a . Ceux ci en étaient assurés d 'avance ; ils 
savent que l 'administra ion de celte société,à laquelle ils 
som tiers d'éire aflioes. fait toujours grandement ce 
qu'el le entreprend. Aussi se sont-ils empressés de ré
pondre A l ' invitation qui leur avait été adressée. 

Dés sept heures et demie, heure qui avait é lé t ixée pour 
gaz en . r o u v e r l u r e des porte», le vest ibule et l'e.ilre,- de l l i i p -

! podrome étaient assaillis par une foule considérable de 

s . tRUIVCS FI 'MF. I8 . 1 5 cent, la douzaine 
Escargots aux Hues herbes avec beurre d'Oostcamp 0,8a la douz. 

Limandes soles, 0,75 c. le l\î kilo 
Haie à la gelée 0,5c la portion 

C r u s t a c é s 
Langoustes extra » i 
Homards (gros) »,» »'»; 
Crabbes •.. 0,0 
Ecrevissestmoy"*!, 0,.. 
Escargots. | la douz. el 0,8tf 

lll H R I - s [ladoiiz. 
Arcachon 0,60 : e x t r a . , . . 1.0» 
Marennes blanches extra 1.50 
Anglaises (exlra-llue-i. 3,uu 
.Meules ( lekdo) . S . » 

s a l a i s o n s 
Saumon rouire le I r lku . 
Morue nouvelle . lclrzk. 

t 35 
05 2p-15vi 0.10 p-i.ee 
-- •' - --10 c ,)..-• 

la pièce 

aSiÉT-A-ix, 
V é r i t a b l e s U e a p e r s , hareng 
tfOITRES VICTORIASU|MîI 

H u î t r e s d ' O s t e n d e , 

M a r é e ( r a i c l i e [*I*K 

Barbue 
Raies 
Flot Le 
Rougets 
Cirieletsipiei--) 
Truite saumonée 
Anguilles de rivière 
Anguilles de nier 
Vives 
Saumon blanc 
Crevettes 
Broebet (eau douce) 
Merlans 
Epei lans 
Merluches. . . . 
a a r e n g t * T ra i s , i pour 
s faines sans sel 0,15 la pièce. 
liues, sans rivales, 40 fr.leceiit 

MU* commande 
2 f r . l a d o u z a i n e 

a,7i 

D é c o u v e r t e d ' u n n o y é à F o u r n î t e s . — Lundi après-
u idi, la famille de M. Firmiii Pei le . iux, inquiète de son 
absence prolongée, lit de» recherches et découvri t sou 
cadavre dans l 'étang des Moines. M. Herieaux, âgé de 01 
ans , était at teint d 'une maladie noire. 

U n a c c i d e n t m o r t e l A A n z l n . — Dimanche un ou
vrier des mines d'Anzin, Victorien l lomebecq était monté 
sur une glissoire située à trois mètres de hau teur , quand 
perdant l 'équilibre, il s'écrasa sur le sol. 

Le malheureux , célibataire, agi-.le :I9 ans , a succombé 
quelques heures après . 

U n c o m m e n c e m e n t de g r è v e à l a M a d e l e i n e . — 
Lundi mat in , quelques ouvr iers de la chaudronner ie 
Crépel-I'oiilaine se plaignant du renvoi de plus ieurs de 
leurs compagnons de t ravai l , et quelque peu surexcitése 
ont tout à coup qui t té l 'atelier, sous prétexte qu ' i ls n 
gagnaient pas assez. 

M. Crépel, p révenu de l ' incident, promit de reprendre 
les ouvrierscongédiés , mais la quest ion de salaire n 'ayant 
pas été t ranchée , les dissidents se sont léutiis hier en vue 
des mesures à prendre . 

. M O I S FUMURES i OMIS 
Les ami3 et connaissances de la famille WATTKL-

HOUZET, qui, par oubli , u 'aura ieut pas reçu de let t re 
de faire part du décès de Daine Sophie l IntZKT, veuve 
de M. Jean-Baptiste W'ATTKL, décédée à Croix, le îi jan
vier 189,">, à l'âge de 76 ans , adminis t rée des Sacrements 
de notre mère la Ste-Cglise, sont priés de considérer le 
présent avis comme en tenant lieu et de bien vouloir 
assister aux Convoi et Service Solennels qui au ron t lieu 
le jeudi il courant , à y heures , en l'église Saint .Martin. 
à Croix. L'assemblée à la maison mortuaire.m< Jacquard , 
3, près la Croix Manche , â 8 heures l r î . 

l u obi t Solennel dn Mois sera célébré an Maitre-
Autel de l'église Saint-Martin, à Houbaix, le jeudi ->\ 
janvier 18'.lo, à 10 heures, pour le repus de 1 âme de 
Monsieur Ile. tor Charles -Louis CHIMOM'uf.Z, décédé en 
sa demeure , rue de Lil 'e, ta, à lioubaix, le i.'i décembre 
M M , dans sa 77e année , adminis t ré des Sacrements de 
notre mère la Sainte-Eglise. Les personnes qui, par oubli , 
n 'aura ient pas reçu de let tre ue taire pari , sont priées 
de considérer le préseut avis comme eu tenant iiftn 

i n ubit Solennel du Mois sera célébré . u l'églISA ftaint-
Sépulcre, à P.ouba.ii, lo jeudi iUjanviçr lsl ' ' : \ % h ] i^ 
pour Je r."|.'os de Piluii de- i ladetnoiselle \làrthe-/ ' ' . | ia"-
l l i r a LAMBKRT, décédée a Roubi ix , le iil déconu.re LSy', 
à l'âge de treize ans et trois mois, aduonis t rée des Sa
crements de notre nièio la saiule-Kglise. Les p e r 
sonnes qui, l a r oubli , n 'auraient pas reçu de lettre de 
faire-part, sont priées de considérer l e ' prosent a \ i s 
connue en tenanl lieu. 

i de hautes fonctions judiciaires on parmi les avocat? ayan t 
exercé pendant quinze ans . La présence de ces jur iscon
sultes à la Chambre des lords s 'explique parce que colle-
ci est non seulement une assemblée législative, niais 
aussi la cour d'appel suprême du r o y a u m e . 

La 3e catégorie seule présente quelques difficultés et 
exige une étude plus détail lée. Les pairs temporels por
tent des noms différents, su ivant l 'ancienneté de leur 
t i t re . Les pairs d'Angleterro sont ceux dout les pairies 
ont été créées avan t l'acte d 'union avec l'Ecosse de 1701. 
Les pairs de Graude-Hretagne sont ceux dont les pairies 
on t été créées en t re 1701 et 1800, date do l'acte d 'union 
avec l ' Irlande. Enfin les pairs du RoTAnme-tlni sont 
ceux qui ont été créés postérieurement à 1800. — La dis
tinction en t re ces diverses catégories n 'en t ra îne a u c u n 
privilège.sauf en ce qui concerne le droit de préséance. 

Les pairs temporels diffèrent de leurs collègues en ce 
que leurs fonctions sont hérédi ta i res . Les règles de dé
volution varient avec l 'origine du t i t r e . Les pairies qui 
résul tent de l 'antique possession d'une tenure féodale se 
t ransmet ten t par application des droits d'ainesse et de 
masculinité. Les paities conférées par lettres patentes du 
souverain se t ransmet ten t d'Après les régies indiquées 
dans l'acte de création : généralement , elles s 'éteiguent 
lorsque le t i tulaire meur t sans laisser de fils, mais il peut 
en êt re a u t r e m e n t . Les pairies conférées par w> it, c'est-
à-dire par convocation du souverain à oiéger dans la 
Chambre haute , se t r a n s m e t t e n t a u x enfants du t i tu la i re , 
à leur défaut à ses frères et sœurs , puis aux oncles e l 
neveux, etc. Les l'emuios peuvent hér i ter du t i t re , mais 
la fonction parlementaire est alors suspendue jusqu 'à ce 
qu 'un de leurs descendants mâles soit eu état de l ' exer 
cer, c'est-à-dire ait at teint l'âge do 31 ans . 

Ce principe héréditaire du t i t re et des fonctions de lord 
est actuel lement en but te aux plus vives a t taques e l 
donne lieu à d'ardentes discussions : il n'est pas de ques
tion qui préoccupe plus v ivement l 'opinion publique en 
Angleterre. Personne ne conteste la nécessité d 'une 
Chambre haute , le danger d 'une Chambre unique ; toulu 
la discussion ports sur le recru tement de la Chambre 
des lords et met a u x prises les pprt isans et les adver
saires du principe héréditaire. 

La Chambre des lords, dil on, est rétrograde : repré
sentant exclus ivement certains intérêts distincts de 
ceux de la masse du pays, parlais même opposé, elle est 
portée à résister aux réformes nécessaires. 

On répond que sans doute la Chambre des lords re
présente surtor.1 la grande propriété foncière; mais la 
justification en csl facile, car les lords sont grevés des 
plus lourds impôts, tandis qae l ' immense majorité des 
citoyens ne pain que les droits sur la t u 1 , le tabac et 
les boissons. 

Ensuite il n'est pas vrai que la c h a m b r e des lords 
représente un iquemeut la grande propriété foncière.; car , 
à coté des lords temporel s et héréditaires, il v a des lords 
nommés par la couronne et choisis parmi les hommes 
les plus i l lus t resc t les plus capables, no tamment pa rmi 
les hommes politiques siégeant ou ayant siégé, à la 
Chambre des communes , et qui , malgré l e u r ; talents 
peuvent ê t re aveuglément rejêtés par 1? s ^ n r a - e 

Enfin, depuis IS:i*. sa if en ce n " , concerne le home 
rule ir landais, la c h a m b r e des ;.r,vds a toujours Uni par 
s incliner devant les volontés de la Chambre des Com
munes représentant nc l tcmeul l 'opinion du peuple 
anglais , son roie n'a donc pas été de repousser, niais de 
retarder e t d imposai- la réflexion. Ce grand avantage 
lient au principe héréditaire : un pair dont la fonction 
est héréditaire sera d 'au tant plus porté à éviter le-
reformes Imprudentes et prématurées qu'il veut assurei 
a sa poslerité la traustiiisstoii t ranqui l le et régulière de 
ses droits poli t iqqci . 

En r é s y m j , la Chambre des lo rd- n'a pas été su r les 
questions impor tan te , , un n i u i o i r ré t rograde et d'oppo
sition, comme le prétendent ses adversaires ,mais bien un 
pouvoir temporisateur et de modérat ion. 

THEATRE DE HOCBA1X situ,'. 
Ricnard Lenoir). — Direclkw : M • 
- Ilui-.aux à î h. I I* .— Hi-l.'au ; 

41 janvier . — l.e, l a l i s m . i u , opéra cotnique ou 3 art 
el :> tableaux. 

Vrchiinède et 
'•. DESCHAVP-. 

Jeudi 

de voirie. — H a élé procède à la réception i fervents admira teurs impat ients de s 'assurer une place 
de divers t r avaux de voirie, en t re aut res : conslruct iou daus la salle qu'on prévoyait avec raison de olr se rem-
de la chaussée pavée dans la rue Caruot, depuis la place ; plir rapidement . Lu effet, bien qu'el le fût a ce morne ni | 
Sébastopol : construct ion e t é l a rg sseiuent de la chaussée i complètement vide, ainsi que la dw«U<ia a en soin ds i 
de la rue des Xonnes. Le Conseil approuve les procès- | le faire constater pour garant i r l 'exécution de son enga- I 
verbaux de réception et autorise le Maire à solder les ' gemeiit de ne pas laisser releuir de places à l 'avance, les 
entrepreneurs . , fauteuils el le pour tour mil élé complètement occupés en i 

kptii-aftCN iii Eaux de f E » > ' « r r t . — M. le Maire pré- moins de quatre minâ te s . Les premières traleriei ut les 
senle-ie compte adinillistralil des Eaux de l 'Lsiueiie s,, i„ge» i n . m pas («rue A ê t re également garnies et les re-I 
balançant par 122.878.9a en recolles et I M . t M . 9 1 en dé- i lardalairea ont dil se. rendre aux deuxièmes g a l è r e s , 
penses, soil un excédent de l.Sy.'if. Le Conseil approuve • Nous renonçons à essayer de décrire l'aspect qu'offrait 

' ' ' ' ' ' ' ' - * — ' - " salle s i m l i o i meut h " ' ' ' 

PLAIES 
RECENTES on ANCIENNES 

quel le qu 'pa «©il la n a i u r r * 

iCuftifoi cmaiu! par lOV.iENT si Rm.fi 
•Beat, Pharra. a Lourches (NMU-1 

S*,*-* rra-ro po,l» el toutes pharmacie. 

eompts et adopte ensui te le projet e budget du ni 'nie 
service pour 181$. 

Iicmande de («Auml/on ùu c ('.lui, de l'atjrérneal .. — 
Celte société sollicite un don de .100 fr. en a t tendant la 
subvent ion. La demande est rejetée a l 'unanimité . 

l.e yruupe municipal de la Croij-Henue. — C'est un 
Meu déposé par M. Ileuoit. Il s'agit de la prise en consi- ] fait g e e coniirii 
dérat iaq. hors île pair, qualit 

M. Muller (narquois; . — Un pourra i t aussi laire un ' 
groupe municipal à la Malceuse. 

M. le Maire est ima qu'il y a quelque chose à faire à la 
Croix-Rouge, et il propose le r e u i o i a u x commissions I Dans cette o u v r e stirjérieurcmeiil rendue dans tous ses 
des nuances et des t r a v a u x . détai ls , il convient de signaler les divers solos qui ont 

M. Dron fait re .narquei que les ins t i tu teurs adjoints été fort r emarqués . Le public a souligné de ses applao 
son! ma! logés el il croit qu 'on pourra i t en même temps j dissements celui du motif de ia Poiofia se : Ji suis Tita 
aii.éljoi" -r ces logements, et étudier la o.ouslrueiiou d'un , tioi la Aitqtdr, t xécn lé par M. P.Kournier. La salle entière 

lecteurs qui ont eu 
l 'avauUge ne s'y i.'.Miv r mil nu !4 ccutetupiur et les 
ju i f ,; „Yii le ioqt uiseiueui une idée' par l ' imaginat ion. 

A l u e u r s réglementaire , la Gratuit llm-muiui au grand 
complet a t taque un allegro militaire de Wel tg t , çjost 
l 'execulion dirigée par sou chef si a^totiné, M. Kôszul .ne 

éinuieiites qual i tés de celte société 
qui s'affirment ensui te plus par t i -

uiiereni'eiil dans l ' iulerprétalioii en tous points romar-
uable d 'une ^raî(dç fa!i(ais;c Sur ilii,iiu>i d 'Ambroise 

ONSEIL MUNICPAL DETOJRCGiNG 
Suture extraordinaire du 22 janvier 

Présidence de M. V. IIASSFUMOCCJ. maire 
La séance est ouverte à huit heures . 
Sont p ré sen t s : MM. Hassebmucq, m a i r e ; Diéval, Ma 

-un-, ad jo in t s : Ducouloinbier.Saiembieii. Ilonoié-Colson 
Halles, Deiphiu Uiiaiortier, Despinoy. Del va, Taek, Des 
tombes, Thery, Uasurel-Leclercq, l lemouveaux, Emile 
Leiiiaire, Lo.-i'lau, Heuoil, Didry, uroi). 

Excuses : MM. sai i i iar , Honoré D.iii irti-.r. Glorieux, 
Du pout, Coube d'Anzin. Iler-iu, Cruque. H m x . 

il . Taek esl acc la i ié secr.Faire pour ia reuuioii . 
H. ImuiAJS, secrétaire général de la Mairie, donne 

ee t i i re du i>r... . ^ - le r j ia l de la séance précé.leuie. Ce 
procès-verbal est adopte. 

société des antieits militaires. M. le slaire d une coui-
niunicat ou d 'une lettre du presidenl de ta Soen,..e des 
anciens mili taires reiuereiaiit l'Admin stration tle la 
siitneiiiiol) qui lui a .'.'in faite. Acte est donné de la cota-
meatca l toa . 

Lo cuinninno IDÔII téléphonique ni>c >e hlnne-seait. — 
i.e Conseil vole un crédit de iM francs aliu d s c n e v r i r 
les Irais nécessités pour la comio.iiuicatioii téléphonique 
d.rtvle entre le gro'.i|ie du Hlanc-Seau et l'IPitei de-Ville, 
-uivaul la réclamation faite par M. Dupont. 

Cmidilioii p»tiliqui. — J.'i.diniiiisiratioii est autorisée 
•i passer un marenc pour la fourui lurp de oainers pour 
les bionsses el le crédit de 1308 fr. esl volé pour rouvr i r 
la dépense. 

Cirmin de fer du Nord. A la réclamation du Conseil 
municipal relative à la suppression de quelques t ra ins , 
•» Compagnie du Kord répond que les frais considérables 
d'expIô; , '«--M l ' u n l fofcée dp.'.uppriiiiei p lus ieurs t ra ins . 
Elle ajoute que " o a r iu saison d vit ells rélaWira un 
certain nombre d'e ces ;.-ftU» Afln de à inner salisiaeiion 
lans la plus large mesure . 

H. S lieinbieu réclame en faveur du le lab l i ssemùsi du 
rain nu matin, qui aurai t la communicat ion directe avec 

F o u r n i e s . 
Sur i i proposition de M. Muller la qneslii.n c . t ren-

vovée à la ci.nimissiou des chemins de fer. 
i'.uiuijf de la liecqtie de Neuville. — Le Conseil m u n i c i 

pal de Itoncqa émis le vœu que les Irais de cuc. i .e de la 
becque de Neuville, contaminée pitr les eaux de 
l'abatloir de Tourcoing, goieut à la charge do cette der 
mère ville. 

Autrefois ces frais étaient supportés par les communes 
l imitrophes, Tourcoing, Roucq et Neuville, dout 71 Opj à 
la charge tle Tourcoing. 

Il y aura lieu de procéder, celte aiiuée, au curage qui 
coûtera 1,800 Iranc» à supporter pour 1.230 fr. par Tour
coing. Ce sont les conclusions de M. l ' ingénieur De vos : 
elles sont adoptées, sans discussion, par le Conseil mu
nicipal . 

Le projet tle sectionnement du canton Nord. — Cette 
importante question, qui a excité une légitime émotion 
daus la population de Tourcoing, avai t été renvoyée a 
l 'examen d 'une commission spéciale pour l 'élaboration 
d'nu projet de délibération à prendre au su] t du sec
t ionnement du canlnn Nord. M. Masure-Six, rapporleui 
de la commission, préseule un travail très complet sur 
la quest ion. 

Après avoir rappelé l 'historique de l'affaire, c'est-à-dire 
le vœu du Conseil d 'ar rondissement de Lille, les résul
tats de l 'enquête en ville et dans les communes , M avoir 
établi les droits séculaires de Tourcoing à mainteni r 
sou intégrité cantonale , M, Masure-Six s 'exprime ainsi : 

« Parmi les modifications que nous apporterions au projet 
du Conseil d'arrondissement, la première d'entre elles consiste
rait à joindi-f? au premier Canton, constitué par les communes 

i tl'llalluiu, Kuncq. Iluusherques et Linselles, nue partie du ter-
I ritoire urbain de Tourcoing limité d'un cote par tout le frout 
adjacent aux territoires de ces commuées et des autres par la 
route dopai temenlale n ii, les rues de Pans, de Ûrun-Pain, 

[ le Chemin v;.mal a io. Fin de la Guerre, de la Cité, de Honrq, 
i de* Pludempius.de la Latte et le chemin d'intérêt commun 
n 91 „;;"'• a Po»tr mité du tenjt-j.r •. 

„ | eintuise 111"" 'ai ls apnoi'lèi.m une population supplé
mentaire de t . « s h'abitau;; ."" no«v(«i;i Çalitort .Noia qui po». 
-ederait uuu population de .13 1-13 lia,,..^.'!-. 

» Le second canton que nous appellerions Nord-Est, seP-1 ' 
composé de la commune de Neuville et de toute la partie ar-
haine reslaiii disjioiu..)e. Ce Canîei:. amoindri par les deux 
emprisesqui vienoenl de lui cire faites pour ia formation du 
premier, liuii\ai„it la cotnuetisattoil à laquelle II a ùioil t u 
einjn-iictant au troisième Canton, toujours dénommé Canton-

poste de polies, 
M. Masure demande que la commission de l ' instruct ion 

publique soit saisie de cette quest ion de préférence à 
celle des finances. — Adopté. 

La commission des graitils travaux. — Le Conseil est 
appelé à élire qua t re membres supplémentai res pour la 
commission des grands t r avaux qui aura à étudier le 
projet de construction du Tribunal de Commerce el tous 
an t res t r avaux pouvant éventue l lement amener l'émis
sion d'un nouvel e m p r u n t . 

M le Maire fait remarquer quo les charges d ' emprunt 
nnrrint diminuons un lo9»i de 1^0,000 traites, mais alors 
commencera le service d 'ainûrlis .si i ieni des uus<i pota
b les : il y aura i t néanmoins une dispoiiibilitéassez tmpor-
tau le . 

Sont désignés pour compléter la commission des 
grand; t r avaux : MM. Salembien, Théry, Muller et Lori-
dau. 

terrains communaux. — Des offres o n t ê t é r es pour 
l 'achat de diverses parcelles de terrain appar tenan t à la 
ville, résul tant de l 'ouver ture de la rue Carnot. Renvoi 
a la commission des grands t r avaux . 

Bureau de bienfaisance et Hospices. — Le Conseil don
ne ou avis favorable aux butlgets pour 189.1 du bureau 
•le bienfaisance el des Hospices. 

Livres de reram^nH* fi libres class'eues. — Le Maire 
si autorise à signer un marcue pour la iou ru i tu re de 

livres de récompense et de livres c lass iques. 
Subvention a ta Société « La Paume Tourqueunoise » 

— 1 e j coiunrissioas réunies des finances et des fêtes pro 
poseui, par l 'organe do l i u r l apper teur , M. | | . Londan , 
d'accorder une subvention de 5o0 francs à la société 
la l'aume Touiqiteiinoise en vue de l 'organisation d 'un 
concours internat ional eu !893.Les conclusions sont adop 
tees el le crédit vole. 

Le L'ancouri i-fMenal de tir. — Sur le rapport de M. 
! mile l)o.sloi,iliAs,'''lê Conseil v„ |e un crédit d,. o.uoO fr. 
pour l'Qfganisalion â Tourcoing du Tir de l8S;>de l'Asso 
cialion Fédérale d u Nord el du j 'as-de Calais. 

CenfrWeffens et aménagements divers pour logement de 
Directrices d'Ecoles. — Les Commissions réunies des 
Travaux et de l ' inslrncl inn pnb ' ique proposent, par 
l 'organe (je \f Huiler, de voter un crédit de 7273 fr. 18 
pour t ravaux » recole de la r a * 3 U Dragon i l da l t t . ' T 0 
•-.-ne» 83 pour les t r avaux d e l à rue Houchard. Adople. 

M. Dron r a P ? ? " e 1» proposition qu il H autér ieurcmeii l 
présentée de construire daii3 Î e 5 t e s les écoles des préau-
couverls el il at t i re sur ce point l 'at tention de ia com
mission da l ' in; t ruct ion publ ique 

Le nouvseu réseau dé rues trnrt la ilQiCénteetlc Wculo. 
l'agol. — M. Masurel-Leclercq présente lé rapport des 
commissions des finances et de la voirie relatif à un 
projet d 'ouver ture de d e u x rues présenté par M Plouvier 
Lerouge. Les commissions ont demandé des modilica-
l.ons au projet primitif, modifications qui ont été appor
tées en part ie. Les propriétaires s engagent à supporter 
les î\.\ de la dépense des t r avaux de Voirie et d e faire à 
la ville le dernier tiers. La nouvelle r ueen t r e la Mâlcense 
et le Moulin Fagot serait de 14 mètres , el le serai t r a c 
cordée à la rue yer te en longeant l 'établissement de M. 
Liénart. 

Les propriétaires ayant accepté les condit ions qui leur 
ont éU faites, les commissions sont d'avis d 'approuver la 
soumission présentée par MU. Plouvier-Lerouge et Hous-
seau-Liénart , et de déclarer voies publ iques te» rues à 
ouvrir , de met t re enfin en adjudication publique les Ira-
vaux de voirie à y exécuter . 

M. belptain Oumortler estime que l 'ouverture de ces 
rues devant amener u n e plus-value pour les propriétés 
de M. Plouvier Lerouge, la vil le ne doit en t r e r dans au
cun frais de voirie. 

H. le Maire. — Si nous vou lo i r que les nouvel les rues 
s 'ouvrent dar.a ejes conditions normales , il faut bien que 
la Villo intervienne. 

M. Salembien demande que la ville perçoive anssi les 
droits de voirie dans les rues part iculières. 

M. Masure est d'avis qu'on devrai t spécifier de quelle 
façon devront être faits fes t rot toi rs . 

P lu- leurs membres Appuient l'Observation 
M. le Maire dit qu 'on pourrai t ajouter cette s t ipulat ion 

au contrat , 
M. llelpliin Dumortter insiste pour que tous les t r a 

vaux restent t ta chargo «es propriétaires et il demande 
u n e modification au tracé. ' 

0'. Dron parle en faveur du projet, dont il reconnaît 
j l ' l l l i l i io . 

Les c inclusions du rapport de M. Masurel-Lecleteq sont 
adoptées. 

La s"auce est levée à 11 h. 20. 

:, oui fêle aux exécutan ts et à leur s» nipalliique chef. 
M. .Noté, du Grand-Opéra de Pari*, dont sa cille na

tale, Tournai , est jus tement fière, a commencé la série 
des enchantements que réservait celte soirée par l'air 
de la Coupe du roi de Huilé de Diaz. Le public a été 
l i t téralement empoigné par sa spleudide voix de bary ton 
d 'une sonorité et d 'une é leudue mervei l leuses, par -a 
diction nette et pure el par sa giaudo méthode. Rappelé 
plusieurs lois, il a gracieusement répondu au désir des 
audi teurs eu donnant un deuxième morceau qui a re
doublé leur en thous iasme en sa faveur. 

M. Delsart, professeur de violoncelle an fonsorva to i ie 
de PatM.dont les ui l ie . lauii roubaisiens avaient conservé 
un souvenir d 'admirat ion pour son grand talent mani
festé daus un concert de chari té , il y a deux ans , a jus
tifié pleinement et même dépassé l 'a t tente de tous dap.s 
'.'exécution de t 'Andante et de la Tarentel le de popper. 
L'agilité de son doigté ei la sûreté de son coup d 'archet 
dorment à son ins t rument une buissance et u n e pureté de 
sonorité qui ont ' ' 'merveille ses aud i teurs . l i e n a reçu un 
témoignage non équivoque dans leurs ^p ioaudis iemenls 
redoublés. 

Après lui a paru une gracieuse art iste de l'Odéon, qui 
a dit, avec une finesse ravissante , u n monologue Sous 
l'refcle de H. de Naussanne. Rappelée c l i a leu ieusemer t , 
elle a donné, a>ec non moins de succès, lu 7Vj«ui/ieiu du 
Grand-rire. Aussi 1. s bravos enthousias tes ont salue 
sou admirable talent et complété l 'hommage d 'un magni
fique bouquet qui lui a été offert. 

Mlle lialtlo, cantatr ice des Concerts Colonne, ?..a;'t eu 
l 'heureuse pensés, psu r doùner l ' a i t r a i tde là nouveau té . 
de taire inscr i re au programme l'arioso de Calendal,opéra 
de II.Maréchal, qui > icut d'être représenté tout récemment 
avec beaucoup de sin-cès à Rouen. Dans l ' interprétat ion 
de celte aeavrs délicieuse, elle a fait valoir gvec avantage 
les qualités remarquables de sa belle voix de contra l to , 
éminemment favorable a u x exigences d 'un concert . Cha 
leiirensenienl applaudie et rappelée, elle, a également 
reçu un siiperl'e ponqae( 

La première partie a été clôturée par une charmante 
comédie inédite en un aele de A. I^imberl, interprétée 
avec une verve et un naturel saisissants par Mlle Wi-
soeq et M. Raoul Panmier , deux ar t is tes de l'Odéon dont 
le talent , apnrécié à sa juste valeut . a provouoé l'adrai 
ration et l 'èntiiousiasine e u e lou i les spectateurs , l ia 
troisième bouquet a été offert à Mlle Wissocq 

La deuxième part is u 'a fa i tqu 'auginen:»- fj c l n r u i e e i 
i îavèdi S i pUu'.ic pour ies ar t is tes déjà ment ionnés . 

Succès immense pour M, (fnié, d a n s su magis t ra le 10 
lerprélaiioi. du C.tUo u* liapsdw de tirrublier, et pout 
M. Delsurl dans la sonate de Uoccherlui, a-nvre archaiqm 
datant de 1730, dan9 la méditation de Thais de Massenel. 
dans une deliciouse gavotte de sa composit ion et dans un 
thème de Ditiickler qu'il a t ranscr i t avee B M t e i e a M mu 
sicalecope.ui 'a p 

énie résultat pour Mlle Raldo. avec la chanson llo-
reutliie d'Ascanio rie C. Saint-Saéns, la pas lora lede Bize, 
et le duo ue la /•'«cor/fe'daus lequel M. Noté lui a donne 
la réplique avec un égal succès. 

Bertrande, comédie en un acte de IL de Noussanne. a 
terminé la soirée; elle a aussi mis la comble à l e n t h o u 
siàsuie des heureux spectateurs de cet inoubliable con 
ccrl . M. Cornaglid et ses trois collègues de l'Odéon, déjà 
mentionnes, ont donné de cette comédie une interpréta
tion hors ligne. La salle eut iere était comme hypnotisée 
par l'action et le débit des arti9les qui donnaient la plus 
complète illusion de la réali té . 

Il nous reste à payer un légitime t r ibut d'éludés à M 
Meyer, dont los l loubaisisus apprécient le talent distin
gue de piauiste-cotnpdsileur et qui s'est acqui t té avec 
honneur des fonctions, moins bri l lantes sans doute , mais 
délicates et importantes de pianiste accompagnâtes; ' , 

Rendons aussi hommage ; a x organisa teurs ' de celte 
fêle spleùdiqe dont le succès a dépassé toutes lès espé 
tances . 

Grand-Théâtre da Roubàix < Hippodrome) 
J E U D I 2 4 J A N V I E R 

REPRÉSENTATION MUNICIPALE SUBVENTIONNÉE 

J j j 3^33naC3r I -q?XJ3E3 
L. enipolsc .n i .euse d ' A n v e r s d e v a n t l a C o u r d a « 

« l ses . — Audience du mardi 22 janvier. — L 'aad.encc 
csl reprise à 10 heures 23. 

M. 1 r is , député et bourgmestre de Malines, a connu 
l 'accuiéo don.- sa jeunesse, alors qu'i l était é tud ian t . La 
connaissance a été renouvelée à «pa dans ces dernières 
années . M n i e J o u i a u x a emprun té 300 fr. à ia femme du 
témoin . Celte somtnc s',, pas élé remboursée . 

M l'olaii, uégociant à Bruxel les . — Le témoin a prêté 
1,200 francs à l 'accusée. Ils n 'ont pas é té remboursé». 

Madame Ippersiel, épouse Jacques, de Bruxelles, a. connu 
Madame veuve Faner, mère : celle-ci avai t peu d'affection 
pour Mme Joniaux, r.srce qu'el le avait eu des procès avec-
son Mis, '.c mari d 'a lors de Mme Joniaux 

N! Vincens, directeur de la compagnie d 'âssi i raïue Lu 
Nationale à Bruxel les . C'est A cette compagnie qu 'a élé 
a i su ré M. Faner. 

A p . è s l a nioit de celui-ci La Nilionalc a versé la pr ime 
de 20,000 fr. en t re les mains de sa veuve. 

Eu 1888, Mite Jeanne Faber a été assurée, é son tour, 
sur la vie par la compagnie que dirige '.a témoin. Sur la 
police de cette assurance , il a élé fait un emprun t de noo 
francs ea ma, 189.1. 

M. le Président , encore souffrant, parle d 'une v..ix 
faible, presque inintell igible. Il a fait rapprojclter de la 
Cour la chaise des témoins . 

l 'n débat s 'enga»e en t re le Ministère public, la défense 
et le témoin sue "les combinaisons d 'assurances sur la 
vie. 

^ud i» ic< de l'après-midi. — Anvers , I 11 30. - - L'an 
dlence a été pen intéressante . Elle a - l e prise r n r un 
défilé de bijotCtors auxque l s Mme Joniaux avait a h e l é 
les bijoux qu'elle engagea au Mont-de-Piété. 

L a q u e s t i o n d u Congo e t l e s s o c i a l i s t e s . — b é a s le 
Borinage des protestations 3'élç.veat contre i 'annexion 
du Co'jjro à la «civique. Les socialistes exploi tent cette 
Sftaire Avee une très grande activité et ils organisent de 
nombreux meetings, l ' n député socialiste a dit ,,uc ai, 
contre toute a t tente , on annexa i t le Conçai, le peuple se 
soulèverait cer tainement 

p a m t M L — VM soirée dramatique el musicale. — 
l ne so i réedramat ique et musicale offerte par la , jeun-1 

garde Catholique » de Courtrat, a été donnée lundi à 7 
heures dn soir, dans l.i salle rm Théâtre , par le cercle 
dramat ique de Tournai .One aflluence qu ' au peui éva luer 
à plus de Mon personnes se pressait dans la salie. 

Le Cercle dramat ique a exécuté dans '.a perfection trois 
comédies. Les intermèdes ejjt été remplis par ls sympho
nie « Lns Vrais-Amis » sous la direction de M. Jules 
Deiij s. La soirée s'est t e rminée par t i n d i a m e en un acte : 
b'ae Jiaac de l'Histoire de France, composée par le i i . P . 
Delaporte. A !s fin du concert le public â vivement ap
plaudi les membres tlu Cercle d ramat ique de Tournai . 

T o u r n a i . Une scèiie de véri table sauvagerie s'est 
déroulée, lundi , à & heures i | 2 du soir, entre deux ména
ges habi tant la même maison, r m de Harvts . l u e dis
cussion s'était élevée au sujet do la malpropre té des 
ans et des a u t r e s , f'ne lut te s ' -n ja j ea e.iire les deux 
' tommes et les deux femmes, et bientôt, l 'un des e rm-
oattaut': , saisissant une bar re de fer, en asséna trois 
•oups «nr la t ê o d 'une femme. Celle-ci tomba à |g t i n 
versé, en poussant des cris te r r ib les . 

La police accourut e?, qialoié leur rosi-tau. e, conduisi t 
es deux hommes au poste. 

L'état de la femme blessée n'est pas très grave, 
C o u r t r a i . — Marché du 2i •Wei ' ir ts95. — Le 

iiarche de lundi a élé t rès oaime. En voici les cours : 
Crains — proment blanc, de 12.00 i 00,00 l'hectolitre ; tra

înent roux. 11.00 3 00.00; seigle, de 10.30 à 00,00, avoine, 13.00 
a 15.50 les 10u kilogs: féveroles, 17.50 à 18.00. 

Denrées alimentaire:;. Pommes de terre jaunes, .te '.»,oo 
a '1,30 le-: loti ko. Pommes de terre rouges. 9.00 a o.no ; beurre. 
de I <N a LIS le demi kilog.: reufs, de 1.W * l.i'i les23. 

Relail. — Nombre de bétes expoa-.-s en vente. Vaches 151, 
génisses 1Ï6, taureaux 43. bu-uifs 17. pores SU. Bétes vendues : 
vaches 119, gtnisses 1O1, taureaux 31. ba-ufs 12. pores W. 

La viande d e b u u f se vend de 1.15 à 1.80 le kilo. 
Huiles, graine- et tourteaux.— Ht.île de colza. .V.OO à U.50 

les lOok.'.hnilede lin de '.l.aa à OU; graine de colza indigène et 
étrangéie deiO.ud a SU.50- pi-ainc de lin, de 5 .30 à SLOo: tour
teaux de eolza. de 15.00 à 16.00: toiuleaux de lin. de IC..U0 à 
17.30; chicorées de 12.50 à 13.50: ce-cttes de ii.5(1 a 00.00. 

" .HRCNiQUE C O L O I V I D O . - H I L E 
i.n i-.. a-.... — I .-< , ... ,„: i .„i d,],.../..... — L'exposiUnn de 

âl;^•;s.ie''i^,:':,•t:il;?,;;à'!.v^:^:-^,;'•;v:e^','^' 
IHOIeldo-Ville. place de l'Hotel-de Ville, a remporté tout 1. 
-u.-.-.. qu'on puHvail en all .u. l ie. 1.1- an..items sont \.-

iiiniaii.Tie pi... ha.n 27 j..n.>.. 1 inra lieu l'exposition con
cours a le.ne,-m |K>III Ion les pig. n-piinàe aux précédentes 
imposition o 

- LexmouUan des pi, ; ilt 1/. /a i . , . , . - L'exposition .1 • 
pigCOUS de fallt.llsi. de VI. Jules nilaiu,. 1(1, fil a Cil lieu • ,A-

SXrlie: /^, . :^ 

COMBATS DE COQS 
Roi'SUX. — l ' a n-.t ib|e contimrrnt d'aniat 

i.n.lt s,.,, chez M. Helhe.-k, au M.,ie,lial de i.ro ..-hein, i.iaude-
llue. pour l'attaque d'un S de 3 qui av. n(. IUU c'entleLt 
lu lleau Paie, établie chez M. \ and.:. 1117e. |,-„,levant d- Metz. 
cl dont l'enjuu était de 3fl Iran.-- i... société du lleau Pare a 
gagn. la plelliièle paiie, leM •,;,vb:.i ,, . . ,e,„. i, . ,leii\iem. et 
lioisiéme paires lies p a n . uupvi-l.inls oui été t. nus au milieu 

s^ ï̂̂ r '̂̂ avr 
50 francs. La société de i' •• m u s ., .... eagne les première et 
troisième pain -, le - Dragon « a gagné !., seconde, c'est don,-

^ ^ ^ ^ ^ T ^ ^ e ^ ' ^ i l X 'U"C"";'-
liim.oilie-JTjaio ...a. rendage de la pai lie contre les jeunes 

gens « Coco et Ce• . i l ' e i n i , un eonmieii,'. ia a '.heure.-. 
locr., , . i \ . — Le- amateois étaient fort nombienv Iimanoli» 

après-midi, .fiez M. il,. .île- De-inctlre. pla.-c Saicl-Jaeques. 

s o i S S l e l i i v : ! ^ 
société de chez M. De-ineitc .. g..,..,„. |, :. , | , ,„v , ,,-nuere- pane-
c ta i.erdu la tioi-L tu. , lie iiuinbienx pans se - .u t engagés 

! H < u u ' V ( . ^ 
partie d'un 2 de :i pour 50 l:..u. s. [.aire- de plaisir u 10 f r a n -
qin s v jouait. Hc- n:,-,.,.. luipoitanls avaient été mgacc- av ml 
— J — que les coqs soient mis au parc. Cette partie se jouait 

• s'....'téilu Veit (iaiou conlrc une société entre'!.. _ . . . . 
L'a <oi.i le lô-ullat: La p. r . . .„ 
net-' de Roncq, le v.-, 1 ., non 
I 

de lé,11 -.; 
:a^nee par la so-
deux aemières 

— Lundi après midi a eu heu etaei M. Jules tui-aidni, esta
minet du Tigre, .tu un Lasino. le rendace de la belle partie.pu 
s'est jouée a l'unis le 11 janvier. Il s atiissait ici d'un t de 3 
1 uia JM lianes paire- de pfaisu- a là Ivaii.'s. Les amateurs ont 
assisté en très grand nombre a évite belle |.artie. i k ; pans im
portants y ont été engages Lu voici le résolut : M. uucardm 
a gage.' les deu\ (a..,,:. ies [, Oie-, la - j :.-te ,1-- | i lurs a gagné 

b I B L l O Q R A P h i E 
A r i i u K J e l a P r e s s e fondé eu ls7'.(. — pour être sur 

dû ne pas laisser échapper u n lo.urnal qui l 'aurait 
nommé, il était aboutie à l'Argus, de'la Presse, . qui lit ; 
découpe et t radui t tous le;, j ou rnaux du monde, et en 
fourni', ies ext ra i t s s u : n ' importe quel «Uiel. 

HECTOR MALHT. , / t r E . p. 70 et 32.!'. 
L ' i r o w s de \t> Presse fournil aux art istes, l i t té ra teurs , 

savants , hommes poli t iques, tout ce qui parai t sur leur 
compte dans les j ou rnaux et revues du monde ent ier . 

L 'Argus ds la f*rests est le col laborateur indiqué de 
tous ceux, qui préparent un ouvrage , é tudient u n e ques
tion, s 'occupent de stat is t ique, etc. , etc. 

S'adressêi a u x bureaux de l'Argus, l \ . . r a e Hont-
mar t re . Paris. — té léphone . — L'Argus lit 3,000 j o u r n a u x 
par joitr. :1s--.1 

PILULES GICQUEL i« Boite i 50 

ASSURANCE CONTRE LE FEU ET LE VOL 
L E S 

COFFHÊS-FORTS 
GRUSON 

GARANTIS INCOMBUSTIBLES 
Tout ea Fer et blindés d'Acier 

L I L L E , 21, RÛTRÔYALE, L i L L E 
370IS E n v o i d e T a r i f s s u r d e m a n d e . S3?.v> 

Il • M A N Q N • j 
OPÈk\A<WlllQVE EN ô ACTES Ëf C TABLE Al..y 

iïmir-c de «3i*cN.'f 
PH1X DES PLACES : Fauteui ls , loges et baignoires. 4.00 f. 

Pour tours . 150 ; I " Oalehes . 1,7%: 2-Galenes, 0.60 cent. 
I0C\T10N : zoeeu t . pour ies p iacesnumero tees .o . io non 
' numérotées , chez il.Jubé, rue de la Gare. (Téléphone 

Ecole des sciences sociales et politiques 
H B ï i I L L E 

COl'BS DE DROIT TLBL1C COMl'ARF. 
PROFESSÉ PAR M. ECGÈNK DUTHQ;X. — IB* LEÇON) 

M. Duthoit étudie dans la se leçon la composit ion de la 
Chambre des Lords. En commençant , il nous met en 
garde cont re une e r reur généra lemsa l répandue en 
France, à savoir que loute personne revêtue du litre de 
lord fait nécessairement par t ie de la Chambre hau te . 

La Chambre des lords compte envi ron «ni membres . 
Klle comprend : 1 ' les pairs du sang royal , c 'est-i dire 
les membres de la l .mi l l e roya l e ; — i' les pairs spiri
tuels , a rchevêques et évêques de l'Ejzliae angl icane, pri 
iiulivenient les plus n o m b r e u x , aujourd 'hui r édu i t s au 
nombre de 21 ; — 3 " les pairs iemporels e l hérédi ta i res 
d 'Angleterre, de Grande-Bretagne ex du Royaume-Uni ;— 
4 ' les pairs représentants -JF:cosse, au nombre de 16, 
é lus pour la durée d 'un Par lement par ies lords écossais; 
— S' les pairs représentants d ' i r laode, au nombre de 28, 
élus A vie par les lords I r l anda i s : — 6' qua t re pairs l é 
gistes siégeant A vie et choisis par le souverain parmi 
les magistrats ayan t rempli pendant deux ans etj (noie,* 

•»iah«ae,«r.rm-Mi ' r f i i ••Trou»!' 

TAPIS 
TENTURES - LINOLEUM] 

T a p i * m o q u e t t e j a c q u a r d p o u r s a lons 
s e l l e s A m a n g e r , v e s t i b u l e s , e s c a l i e r s , f o y e r s ] 
p o r t i è r e s . S p é c i a l i t é « l e C a r p e t t e s d e " tous , 
s t y l e s . T a p i e d e t a b l e en p e l u c h e , so ie , l a ine J 
(et c o t o n . L i n o l é u m p o u r p a r q u e t s e t i 
e s c a L ' e r s , d r n s t o u t e s les q u a l i t é s . 

TAPIS DE SMYRNE 
O u T r a g e s d ' a g r é m e n t . B r o d e r i e s t u tous\ 

enres. T a p i s s e r i e s fantaisies et de styleA 
I r n e m r n i s d ' é g l i s e s é c h a n t i l l o n n é s . , 

FOURNITURES pour tous ouvrages. 

L. DECRAENE-MATHIEU! 
28, rue de la Gare, ROUBAIX 
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